
  

 

Ata da centésima nona Sessão Ordinária do 

Primeiro Período Legislativo da Câmara   

Municipal de Cabo Frio, realizada no dia   

02(dois) de   maio  do ano de 2017(dois e mil 

e dezessete)--------------------------------------------- 

                                              Às dezoito horas do dia 02(dois) de maio do ano 

de 2017(dois mil e dezessete) sob a Presidência do Vereador Achilles Almeida 

Barreto Neto e com a ocupação da Primeira Secretaria pelo Vereador Luis 

Geraldo Simas de Azevedo, reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de 

Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os seguintes 

Vereadores: Adeir Novaes, Edilan Ferreira Rodrigues, Guilherme Aarão 

Quintas Moreira, Jefferson Vidal Pinheiro, Leticia dos Santos Jotta, Luis 

Geraldo Simas de Azevedo, Miguel Fornaciari Alencar, Oséias Rodrigues 

Couto, Rafael Peçanha de Moura, Ricardo Martins da Silva, Rodolfo Aguiar de 

Faria, Silvio David Pio Oliveira, Vagne Azevedo Somão, Vanderlei Rodrigues 

Bento e Vinícius Correa.Havendo número regimental, o Senhor Presidente 

declarou aberta a presente Sessão em nome de Deus. A seguir, o Senhor 

Presidente após o cumprimento do rito regimental solicitou ao Senhor Primeiro 

Secretário a leitura do Expediente que constou do seguinte: EM 

CONFORMIDADE COM O ART. 71 ITEM 1 DO REGIMENTO INBTERNO: 

LEITURA E APRECIAÇÃO DA ATA DO DIA 27/01/2017. PROJETO DE LEI N° 

056/2017 – VEREADORA LETICIA DOS SANTOS JOTTA, ASSUNTO: Dispõe 

sobre registrar gratuitamente, por meio da fotografia,  todo  parto  que  for 

realizado no Hospital da Mulher, em Cabo Frio; PROJETO DE LEI N° 085/2017 

– VEREADOR GUILLERME AARÃO QUINTAS MOREIRA, ASSUNTO: 

Dispõe sobre a criação do “Centro Dia da Pessoa Idosa” no âmbito do 

município de Cabo Frio, e dá outras providências; PROJETO DE LEI N° 

086/2017 – VEREADOR RAFAEL PEÇANHA DE MOURA, ASSUNTO: Torna 

obrigatória a divulgação do calendário de coleta de lixo na cidade de Cabo Frio 

e dá outras providências; EMENDA ADITIVA Nº 011/2017 – VEREADOR 

RAFAEL PEÇANHA DEMOURA, ASSUNTO: Altera os artigos 4º,  5º  e  7º  do 

Projeto  de Lei  076/2017,  oriundo  da Mensagem Executiva 9/2017; 

INDICAÇÃO Nº 121/2017 – VEREADORA  LETICIA DOS SANTOS JOTTA, 

ASSUNTO: Solicita  ao  Exmo. Prefeito a reforma no parque infantil da Praça 

da Cidadania, no centro da cidade de Cabo Frio; INDICAÇÃO Nº 136/2017 – 

VEREADOR SILVIO DAVID PIO OLIVEIRA, ASSUNTO: Solicita ao Exmo. Sr. 

Prefeito à reforma geral da Praça do Jardim Peró; INDICAÇÃO Nº 149/2017 – 

VEREADOR JEFFERSON VIDAL PINHEIRO, ASSUNTO: Solicita ao Exmo Sr. 

Prefeito a reforma da Praça principal no Jardim Caiçara. Terminado a leitura do 

Expediente, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. 
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Ocupou a Tribuna como primeiro orador inscrito o Vereadora  Letícia Jotta, 

que inicialmente saudou a todos. Em seguida, felicitou a todos os 

trabalhadores. A seguir, discorreu sobre Projeto de sua autoria, dispondo sobre 

o registro fotográfico dos recém-nascidos em seu primeiro momento de vida, 

destacando que aquele era um ato simples, mas, que beneficiaria as famílias, 

que quase sempre tinham dificuldades para realizar aquele ato. Agradeceu a 

atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da Tribuna o 

Vereador Vinícius Corrêa, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, 

comunicou que enviara ofício à Secretaria de Fazenda solicitando que 

esclarecimentos sobre os pagamentos em atraso. Disse, que aguardava 

resposta o mais breve possível do Secretário, senhor Clésio Guimarães. 

Continuando, comentou sobre a proposição do Vereador Vanderlei Bento, 

dispondo sobre a criação do Diário Oficial Eletrônico, destacando que 

apresentara Emendas ao mesmo e que antes da aprovação daquela 

proposição, as Emendas deveriam ser analisadas. Após, propôs que fosse 

mantido o Diário oficial impresso e que ao mesmo tempo fosse adotado o 

Diário Oficial Eletrônico, ressaltando que o projeto  deveria ser de pauta, até 

que as Emendas ao Projeto original fossem analisadas e votadas em Plenário. 

Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a 

Tribuna o vereador Rafael Peçanha, que inicialmente saudou a todos. Em 

seguida, disse que concordava com as palavras do seu antecessor à Tribuna, 

Vereador Vinícius Corrêa, com relação à apreciação das Emendas ao Projeto 

dispondo sobre a criação do Diário Eletrônico. Continuando, disse que fizera 

uma Emenda ao Projeto de Lei de autoria do Poder Executivo, dispondo sobre 

a criação da GLP, que era o pagamento de hora extra ao professor efetivo da 

rede municipal. Disse que, a Emenda visava que também o supervisor e o 

orientador pedagógico, pudessem ter direito a GLP, e ainda, para deixar claro 

que, as horas registradas no projeto diziam respeito à carga horária semanal e 

não mensal. Observou ainda, que as reuniões pedagógicas também seriam 

remuneradas. Prosseguindo, frisou a necessidade de que houvesse um 

calendário de recolhimento do lixo no município, até para que o vereador 

pudesse cobrar o bom andamento do trabalho. E mais, disse que o calendário 

seria importante até para que os presidentes de Associações de Moradores de 

Bairros pudessem fiscalizar, bem como as autoridades constituídas. Disse que, 

a empresa Prime, responsável pelo recolhimento do lixo, recebera mais do 

Poder Público em quatro meses, do que a Câmara Municipal recebera o ano 

anterior inteiro. Frisou que, se falava muito da “lua de mel” do prefeito com a 

população nos primeiros três meses e o que parecia é que tivera início as 

“bodas de farinha”, visto que começavam a se desmanchar os acordos feitos. 

Disse que, também oficiaria o Secretário de Fazenda, para que houvesse 

esclarecimentos acerca dos salários dos servidores. Observou que, gostaria de 

acreditar que a situação seria sanada em breve e que os três meses do atual 

governo não foram na verdade três meses de enganação. Reiterou que, havia 

muita insatisfação do servidor por causa das promessas descumpridas. Com 



isso, estaria empenhado na briga junto aos sindicatos e servidores, em prol da 

solução daquele problema. Disse, que, fora prometido o retorno do transporte 

para os alunos da rede pública, do bairro da Vila do Sol e do Foguete e até a 

atualidade não fora resolvido. Disse, que inclusive seria necessário uma escola 

naquela área, para que os alunos não tivessem a necessidade de se deslocar 

para outros bairros. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A 

seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Miguel Fornaciari Alencar, que 

inicialmente saudou a todos. Em seguida, disse que fazia constantes 

cobranças à Secretaria de Cultura e ele próprio fazia parte da mesma como 

ativista cultural. Falou sobre a importância de que houvesse um cronograma de 

regulamentação de todos os prédios públicos de Cabo Frio e que inclusive já 

oficiara o secretário Carlos Chopinho. Agradeceu a atenção de todos, no que 

encerrou sua fala. Não havendo mais oradores inscritos para o uso da Tribuna, 

o Senhor Presidente conduziu os trabalhos para a Ordem do Dia. Nesta etapa, 

foi retirado pelo Senhor Presidente o Projeto de Lei nº 05/2017. Foram 

encaminhados para a Comissão de Constituição e Justiça os seguintes 

Projetos: Projeto de Lei nº 056, 085 e 086/2017 e Emenda Aditiva nº 011/2017. 

Foram aprovadas as Indicações nsº 121, 136 e 149/2017. Terminada a Ordem 

do Dia, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna para Explicação Pessoal. 

Ocupou a Tribuna em Explicação Pessoal o Vereador Oséias Rodrigues 

Couto, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, disse que a seu ver 

havia uma grande deficiência no Segundo Distrito, apesar do governo ter 

colocado uma subprefeitura no local, um espaço bonito, mas, muito triste, já 

que a forma de gerir o Distrito era obsoleta e sem o comprometimento 

necessário. Disse que, o coronelismo continuava e não havia autonomia. 

Assim, num lugar onde havia oitenta mil pessoas e nem a coleta de lixo 

funcionava a contento, configurava falta de respeito para com a população. 

Disse, que estava certo de que a comunicação fora feita às autoridades 

constituídas, mas, nada estava sendo feito. Observou, que em breve haveria 

movimento para emancipação de Tamoios, para que assim houvesse alguma 

transformação. Reiterou, que havia contrato de cerca de oito milhões com 

empresa que deveria trabalhar em prol do município, todavia, o estado do 

Segundo Distrito era muito precário. Disse, que esperava que houvesse a 

união dos Nobres Pares, para que alguma coisa fosse feita por Tamoios. 

Convidou os senhores vereadores, para fazerem uma visita ao Segundo 

Distrito, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Luis 

Geraldo Simas de Azevedo, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, 

disse que o Vereador Vanderlei Bento fizera-lhe uma cobrança sobre o Projeto, 

dispondo sobre a criação do Diário Eletrônico, ao qual pedira vistas. Esclareceu 

que, extrapolara um pouco o prazo regimental, em virtude de que estava 

analisando as Emendas e que o mesmo não poderia tramitar antes que as 

Emendas fossem analisadas. Continuando, observou que estivera numa 

confraternização no bairro Botafogo, em evento de comemoração ao dia do 

trabalho e que lá ouvira reclamação de muitas pessoas que, passavam por 



problemas decorrentes de não terem como fazer o cadastramento no sistema 

de saúde, visto que não tinham o comprovante de residência. Sublinhou, que 

era inadmissível que aquelas pessoas ficassem sem atendimento médico. 

Após, leu trecho da lei do Deputado Jânio Mendes, de número 6.225 de 24 de 

abril de 2012, dispondo sobre a aceitação da declaração de próprio punho para 

comprovação de residência e caso a mesma não fosse aceita, o infrator 

deveria pagar multa de mil UFIRs. Disse ainda, que não se calaria, até porque 

sempre tratara a saúde como prioridade e jamais aceitaria o sofrimento das 

pessoas. Conclamou a todos, que cobrassem do sistema de saúde e que caso 

não fossem atendidas, que se reunissem e fizessem valer a lei. Agradeceu a 

atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o 

Vereador Adeir Novaes, que inicialmente saudou a todos. Disse que, como o 

Vereador Oseias era também fiscalizador e ao procurar o senhor prefeito, o 

mesmo se comprometera a ir pessoalmente a Tamoios, para tentar dirimir 

aquela situação. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A 

seguir, o senhor presidente solicitou que o primeiro secretário ocupasse o seu 

lugar na presidência, para que pudesse fazer uso da Tribuna em Explicação 

Pessoal. À Tribuna, o Vereador Achilles Barreto, parabenizou a todos os 

trabalhadores. Disse que, no dia anterior estivera no Correão, onde participara 

de evento para comemorar o dia do trabalho. Observou, que existia um 

processo de arrecadação sendo feito e todos os secretário juntamente ao chefe 

do Executivo Municipal, estavam empenhados na luta para colocar Cabo Frio 

no eixo. Disse que, até mesmo a senhora Carol Midori utilizava seu próprio 

carro, para transportar os animais para o abrigo, assim, com a ajuda de todos, 

aos poucos tudo seria acertado. Afirmou que, não poderia deixar de tranquilizar 

a população, até porque era aliado do prefeito Marquinho Mendes e naquela 

data o mesmo estaria sendo julgado no TSE. Observou que estava tranquilo, 

em decorrência de que estivera conversando no setor jurídico da prefeitura e 

tomara conhecimento de que, o Dr. Carlos Magno estaria fazendo a defesa do 

prefeito. Disse que, havia necessidade de celeridade da justiça, para que após 

a vitória do prefeito no TSE, a cidade voltasse a crescer. Continuando, afirmou 

que no dia 03 de maio, seria realizada Audiência Pública no Plenário da Casa 

Legislativa, para prestação de contas da saúde do terceiro quadrimestre de 

2016, que deveria ser feita para que as verbas pudessem continuar entrando 

como recurso para o município de Cabo Frio. Agradeceu a atenção de todos, 

no que encerrou sua fala. Não havendo mais oradores para o uso da Tribuna 

em Explicação Pessoal, o Senhor Presidente encerrou a presente Sessão em 

nome de Deus. E para constar, mandou que se lavrasse a presente Ata, que 

depois de lida, submetida a apreciação. Aprovada, será assinada para que 

produza seus efeitos legais. 

 

 


